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Feedback do Cliente

• Fechamos o ciclo até a finalização da venda

– Mas, que tal habilitarmos o envio de e-mail para 
alguém quando certo eventos acontecerem?

• Por exemplo:

– Avisar ao administrador ao ocorrer uma exceção

– Notificar sobre um feedback do usuário

– Confirmar o registro de um pedido de venda



ENVIANDO E-MAILS DE 
CONFIRMAÇÃO

Iteração H1:



E-mails em Rails

• Três etapas básicas:

– (1) Configurar como o e-mail será enviado

– (2) Determinar quando enviar o e-mail

– (3) Especificar o que deseja-se notificar



Configurando o Envio de E-mails

• Tal configuração é parte das configurações de 
uma aplicação Rails

– No caso específico - Depot::Application.configure

• Atente para as necessidades de configurações 
específicas para (i) desenvolvimento, (ii) teste 
e (iii) produção

– Arquivo (configuração única) - environment.rb

– Demais arquivos - config/environments



Configurando o Envio de E-mails

• Como deseja-se enviar e-mails:

– config.action_mailer.delivery_method = :smtp

• Algumas alternativas:

– sendmail

– test

• Simula o envio de e-mail, os quais são armazenados 
ActionMailer::Base.deliveries



Configurando o Envio de E-mails

• Configurações adicionais – como acessar o 
servidor SMTP para o envido dos e-mails



Enviando um E-mail

• Rails possui um gerador para criar mailers

– Armazenado em app/mailers

– Pode possui um ou mais métodos – cada método 
representando um template de e-mail

– Para criar o corpo de um e-mail, esses métodos se 
utilizam de visões específicas

• Na aplicação exemplo será criado um mailer
que envia dois tipos de e-mails diferentes



Gerando um Mailer

• Script gerador de mailer



Alterando o Mailer

...



Alterando o Mailer



Alterando o Mailer

• Similar a um controlador

– Ao invés de invocar render – invoca-se mail

– O método mail aceita vários parâmetros – :to, :cc, 
:from, :subject, entre outros



Templates de E-mail

• As “visões” geradas são templates segundo a 
extensão .erb

– Eles são utilizados para criar arquivos de texto

• Combinação de elementos estáticos e dinâmicos

– Também podem ser utilizados para criar e-mails 
no formato HTML



Templates de E-mail

• Também existe a figura de templates parciais, 
específicos para a geração de texto



Templates de E-mail

• Parcial de linha de item (texto)

• Tais visões e parciais podem fazer uso dos 
métodos auxiliares

– ex.: trucate



Alterando o Mailer

• Alterando o método received



Gerando um E-mail



Alterando o Mailer

• Alterando o método shipped



Múltiplos Tipos de Conteúdo

• Podem ser utilizados além do formato de 
texto (text/plain), o formato HTML ou outros



Múltiplos Tipos de Conteúdo

• Nesse caso é preciso alterar a parcial de linha 
de item (HTML), pois vai ser usada a original



Testando o E-mail

• Adaptando o teste criado pelo script gerador

...



Testando o E-mail



TESTE DE INTEGRAÇÃO DE 
APLICAÇÕES

Iteração H2:



Teste de Integração

• Rails possibilita os testes (i) de modelo 
(unitários), (ii) dos controladores (funcional) e 
(iii) de integração

– Teste unitário das classes de modelo

• Classe com a lógica do negócio

– Teste funcional dos controladores

• Controladores coordenam o fluxo da aplicação

– Próximo nível – testar o “fluxo” através da 
aplicação – teste das estórias do usuário



Teste de Integração

• Exemplo (de estória do usuário):

– Um usuário acessa a página inicial da aplicação 
(Depot). Ele seleciona um produto, adicionado o 
mesmo ao carrinho de compras. Na sequência, 
realiza o checkout, preenchendo os detalhes do 
pedido de compra, no formulário apropriado. Ao 
submeter, um pedido é criado no banco de dados, 
contendo a linha de item associada ao carrinho de 
compras. Uma vez que o pedido foi efetivado, um 
e-mail é enviado confirmando a compra.



Teste de Integração

• Um teste de integração simula uma sessão 
contínua de um ou mais usuários virtuais

– Estes são utilizados para enviar requisições, 
monitorar as respostas, seguir os 
redirecionamentos e assim por diante

• Não são criados automaticamente, mas é 
possível fazê-lo através de um script gerador



Teste de Integração

• Criando o teste de integração



Teste de Integração

• Para testar a “estória do usuário” é necessário 
carregar os dados (fixtures) necessários

• Criando o teste “comprando um produto”

– Finalizar com uma ordem criada na tabela 
correspondente, associada à linha de item 
desejada



Teste de Integração

• Apagando o banco para assegurar o teste

• Atacando a primeira sentença da “estória”



Teste de Integração

• Até esse ponto, ele se assemelha a um teste 
funcional – mas, não para por aí...

– Diferença: acesso pela URL (relativa) completa

• Testando a segunda sentença da estória



Teste de Integração

• Solicitando o “checkout”

– Nesse ponto, o usuário precisa preencher os 
detalhes do pedido de compra



Teste de Integração

• Simulando a submissão de um formulário



Teste de Integração

• Nesse ponto, verificamos se os dados foram 
armazenados de forma correta em banco



Teste de Integração

• Por fim, verificamos se o e-mail foi 
endereçado e tem o assunto corretos



Testes

• Trabalhando juntos, os testes unitários, 
funcionais e de integração

– Oferecem a flexibilidade de testar aspectos 
diferentes da aplicação com isolamento e 
combinação



EXTRAS a Serem Tentados

1. Adicionar a coluna data_de_envio
(ship_date) na tabela de pedido – e enviar 
uma notificação (e-mail) quando este valor 
for alterado pelo controlador de pedido

2. Possibilitar o envio de um e-mail ao 
administrador do sistema quando um erro 
for capturado pela aplicação

3. Incluir testes de integração para os itens 
anteriores


